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Resumo 

A atividade microbiana associada a efeitos bioquímicos e fisiológicos que se sucedem, no 

tempo de espera entre a despalha a fogo e o início do processamento, alteram a composição 

química do caldo da cana-de-açúcar. Ante ao exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar as 

alterações na qualidade do caldo da variedade de cana-de-açúcar VAT90212, devido à demora 

da industrialização, decorrente da permanência dos colmos industrializáveis no campo após a 

despalha a fogo e o corte do canavial. O estudo foi conduzido em talhão comercial, cultivado 

com a variedade VAT90212, no ciclo de cana-planta. Adotou-se o delineamento de blocos 

casualizados, com quatro repetições, e, os tratamentos, consistiram de seis diferentes tempos de 

espera (zero, 24, 48, 72, 96 e 120 horas), que correspondem a amplitude de tempo de atraso na 

industrialização, que ocorre durante a safra da Usina, entre o corte do canavial após a despalha 

a fogo e o início do processamento dos colmos industrializáveis pela usina. No tempo zero, os 

colmos foram colhidos sem despalha a fogo, e encaminhados para a Usina, no pátio industrial, 

procedeu-se a simulação da despalha a fogo no campo, por meio da queima dos colmos que 

foram amostrados, para que logo em seguida fosse realizado o processamento. As repetições 

foram compostas de 8 colmos industrializáveis (o conjunto amostral de cada tratamento foi 

composto por 32 colmos), que, de acordo com o tempo estabelecido para cada amostragem, 

foram encaminhados para o laboratório agroindustrial da usina, para na sequência serem 

passados em forrageira, e prensados a uma pressão de 250 kg cm-2 (pressão utilizada pela usina 

para extração do caldo). Os sólidos solúveis (Brix) do caldo, foram quantificados com 

refratômetro digital. A percentagem de sacarose aparente no caldo (Pol) foi quantificada por 

meio de sacarímetro. A pureza foi obtida dividindo-se a porcentagem de sacarose aparente do 

caldo pelo Brix e multiplicando-se por 100. O total de açúcares recuperáveis (ATR) foi 

calculado utilizando-se uma fórmula desenvolvida pelo setor sucroalcooleiro.  Os resultados 

foram submetidos a estatística descritiva. No primeiro tempo de amostragem, cujo o 

processamento foi realizado imediatamente após a despalha a fogo, obtiveram-se valores de 

20,96 ± 0,16; 18,96 ± 0,06; 80,76% ± 0,39 para Brix, Pol, Pureza, enquanto o ATR foi 137,66 

± 1,01 kg t-1. Constatou-se redução na qualidade do caldo com o aumento do atraso na 

industrialização, sendo a redução percentual média diária de 2,93; 2,59; 2,70 e 2,74% para Brix, 

Pol, ATR e Pureza, respectivamente. Portanto, prolongar o tempo para processamento reduz a 

qualidade agroindustrial dos colmos. 
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